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xpoente do movimento con-
cretista brasileiro, ao lado dos
irmãos Haroldo e Augusto de

Campos, o poeta Décio Pignatari é
o primeiro artista-residente da Uni-
camp na área de literatura, nesta
nova versão do programa. Pignatari
foi recebido no último dia 5 pelo rei-
tor José Tadeu Jorge e firmou o con-
trato para sua permanência na Uni-

versidade pelos pró-
ximos cinco meses.

O anúncio de sua
presença na Uni-
camp estimulou soli-
citações de conferên-
cias por parte de vári-

as unidades de ensino, inclusive para
a realização de aula magna no Insti-
tuto de Estudos da Linguagem (IEL),
onde estabelecerá sua base. Mas o
foco da residência, segundo o artis-
ta, está na realização de seminários e
oficinas de semiótica, privilegiando
temas como linguagem verbal e não-
verbal, visão semiótica da prosa e tra-
dução literária. Uma das atividades
adiantadas por ele é a leitura de obras
visuais e fenômenos da arquitetura.

De acordo com o diretor da Edito-
ra da Unicamp e professor do IEL,
Paulo Franchetti, responsável pela

indicação do nome de Pignatari ao
programa, três atividades já estão
definidas: uma “oficina de tradução
literária” e as conferências “A litera-
tura como pensamento” e “Semió-
tica do ícone”. Além disso, segundo
Franchetti, o artista usará parte de
seu tempo para organizar e dar for-
mato de livro a sua correspondência
com os irmãos Campos entre os anos
de 1954 e 1956, época de gestação e
fixação das bases teóricas do movi-
mento concretista. O livro deverá ser
publicado pela Editora da Unicamp.

Na opinião de Pignatari, o progra-
ma instituído pela Unicamp é de
grande importância para as artes e
sobretudo para a poesia. “A poesia
é a única arte com raiz não-mercado-
lógica. O poeta vive subsidiariamen-
te como publicitário ou jornalista”,
enfatiza. Professor na Universidade
Tuiuti do Paraná, ele assegura ter des-
coberto na academia o paraíso pos-
sível. “É o único lugar onde se pode
ter diálogo intelectual”, acrescenta.

A área de literatura é a segunda do
Programa Artista-Residente, reto-
mado em 2006 com a presença do
coreógrafo Luiz Fernando Bongio-
vanni na categoria dança. No próxi-
mo semestre, segundo o assessor
especial da Reitoria, Eduardo Gui-
marães, o programa privilegiará a
área de artes cênicas.

professor do Departamento de
Botânica do Instituto de Biologia
(IB) da Unicamp Carlos Alfredo

Joly, referência na área de biodiversidade,
recebeu menção honrosa do 22º Prêmio
Jovem Cientista, cujo tema foi “Gestão
Sustentável da Biodiversidade: Desafio do
Milênio”. O anúncio dos vencedores do
Jovem Cientista ocorreu no último dia 6,
na sede do Conselho Nacional de Desen-

volvimento Científico e Tec-
nológico (CNPq), em Brasí-
lia. O Prêmio Jovem Cientista
é organizado e patrocinado
pelo CNPq, Fundação Ro-
berto Marinho, Gerdau e E-
letrobrás/Procel. Para Joly, a

premiação de um pesquisador sênior
neste prêmio é de grande importância,
pois leva os jovens cientistas a refletirem
sobre o que se espera deles no futuro.

Na opinião de Joly, o tema é oportuno
num momento em que a “biodiversidade
está sendo destruída antes mesmo de ser
conhecida”. Ele acrescenta que cabe à
nova geração de pesquisadores não se pre-
ocupar apenas com a excelência acadêmi-
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!Telemarketing
Cara Raquel do Carmo Santos, gosta-

ria de parabenizá-la  pela excelente e fiel
matéria publicada  no Jornal da Unicamp
[Tese expõe insalubridade no telemar-
keting, edição 349]. Aplausos para essa im-
prensa que não distorce as falas do entre-
vistado e se compromete na divulgação
das desigualdades sociais. Parabéns.

Selma Venco

!Entomologia forense
O texto da reportagem “Quando os in-

setos podem esclarecer causas e circuns-
tâncias de uma morte” [edição 349] cita um
poema como exemplo do uso da ento-
mologia na arte. Recentemente li o livro

Bandeiras Pálidas (do mesmo autor de O
Paciente Inglês), que retrata cenas de uma
guerra velada no Sri Lanka. Não sei exa-
tamente se o procedimento tinha o nome
de entomologia, mas o livro descrevia o
trabalho de profissionais da área forense
na apuração de traços deixados por inse-
tos como forma de identificar a data da
morte, possíveis remoções do cadáver e
até o local onde ocorreu o assassinato.
Fiquei impressionada ao perceber como a
natureza descreve um histórico do homem,
esteja ele vivo ou morto. O livro é bastan-
te interessante, assim como a entomologia
e a reportagem que Manuel Alves Filho fez
sobre o assunto - que, é importante regis-
trar, está muito boa.

 Silvana Godoy

!Laureada
Gostaria de parabenizar a professora

Claudia Medeiros pelo prêmio recebido (“A
mulher laureada na área de computação”,
edição 348) e pelos trabalhos que desen-
volveu e ainda desenvolve. É um incenti-
vo para nós mulheres da área da compu-
tação saber que temos um referencial e
que há pessoas no Brasil e no mundo com
interesse em nosso desenvolvimento pro-
fissional. Tenho 27 anos, sou formada no
curso de técnico em informática, bacharel
em ciência da computação e trabalho há
10 anos na área. Gosto muito do que faço
e pretendo continuar estudando e aperfei-

çoando-me cada vez mais.
Simone Alves de Andrade

!Ensino de inglês

Gostei muito da matéria a respeito do
ensino de inglês para crianças. Comecei
a lecionar inglês há um ano e é muito di-
fícil encontrar um bom material ou até
mesmo uma boa instrução que nos dê su-
porte nas aulas – algo que realmente
auxilie o professor sem aqueles conteú-
dos chatos de livros didáticos. Vou ad-
quirir o livro da professora Cláudia Hils-
dorf Rocha. Com certeza, a publicação
será muito útil.

Andressa Boro
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ca de seus trabalhos, mas também atuar
na interface com a sociedade. “É a socie-
dade quem financia as pesquisas e deve
ser a beneficiada pelos avanços do conhe-
cimento, bem como pelo aperfeiçoamento
e desenvolvimento de políticas públicas
que, efetivamente, assegurem o uso sus-
tentável de nosso principal patrimônio
natural: a biodiversidade”, reflete.

Biólogo formado pela Universidade de
São Paulo (USP), mestre em biologia ve-
getal pela Unicamp e PhD em ecofisio-
logia vegetal pelo Botany Department -
University of Saint Andrews, Escócia/
GB, pós-doc pela Universität Bern, Joly
é professor titular em Ecologia Vegetal
pela Unicamp desde 1998. Atualmente,
coordena o Programa de Doutorado em
Ambiente e Sociedade. Além disso, é
membro da Coordenação do Programa
Biota-Fapesp, o Instituto Virtual da Bio-
diversidade.

Em 1999, Joly foi contemplado com o
Prêmio Henry Ford de Iniciativa do Ano
na área de conservação e, em 2002, com
a Ordem do Mérito Científico, classe Co-
mendador. (M.A.C.)O professor Carlos Alfredo Joly (quarto da dir. para a esq.), durante o anúncio feito dia 6 em Brasília
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